




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Produção científica em ciências biológicas 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadores: 

 

Daphynny Pamplona 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Danyelle Andrade Mota 

Clécio Danilo Dias da Silva  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

P964 Produção científica em ciências biológicas / Organizadores 

Danyelle Andrade Mota, Clécio Danilo Dias da Silva. – 

Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0021-9 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.219223003 

  

1. Ciências biológicas. I. Mota, Danyelle Andrade 

(Organizadora). II. Silva, Clécio Danilo Dias da (Organizador). 

III. Título.  
CDD 570 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas, assim como as diversas áreas da Ciência, passam por 
constantes transformações, as quais são determinantes para o seu avanço científico.  A 
produção científica tem papel essencial na avaliação da ciência, pois sustenta a avaliação 
qualitativa e quantitativa. A avaliação da produção científica permite inferir sobre os 
movimentos de institucionalização e desenvolvimento da pesquisa em campos científicos, 
períodos e contextos específicos. Além de permitir o entendimento dos processos de 
produção, difusão e uso do conhecimento, também pode orientar o desenvolvimento e a 
adaptação de políticas científicas, tecnológicas e de inovação.

Nessa perspectiva, o e-book “Produção Científica em Ciências Biológicas”, é uma 
obra composta de uma série de investigações e contribuições nas diversas áreas de 
conhecimento que interagem nas Ciências Biológicas, com uma leitura rápida, dinâmica 
e cheia de possibilidades de aprendizado. Assim, o e-book é para todos os profissionais 
pertencentes às Ciências Biológicas e suas áreas afins, especialmente, aqueles com 
atuação no ambiente acadêmico e/ou profissional. 

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz neste e-book, objetiva 
apresentar ao leitor a diversidade de temáticas inerentes as áreas da Saúde, Meio 
Ambiente, Biodiversidade, Biotecnologia e Educação, como pilares estruturantes das 
Ciências Biológicas. Por fim, desejamos que a obra contribua para o enriquecimento da 
formação universitária e da atuação profissional, com uma visão multidimensional com o 
enriquecimento de novas atitudes e práticas multiprofissionais nas Ciências Biológicas. 

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, e 
juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as publicações. 

Danyelle Andrade Mota
Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Neste capítulo apresentamos a 
descrição do jogo didático “Trilha das Pteridófitas”, 

desenvolvido para trabalhar o tema sobre os 
aspectos biológicos, distribuição geográfica, 
importância econômica e cultural destacando 
sua ocorrência em sítios preservados como 
material fóssil no Tocantins. O jogo foi idealizado 
focando seu uso como um elemento didático 
para reforçar os conhecimentos dos alunos 
sobre as Pteridófitas. Para a sua confecção foi 
utilizado bibliográfica específica, o programa 
CorelDRAW x8®, ilustrações e a impressão 
realizada em papel sulfite. As imagens e textos 
foram distribuídos formando uma estrutura no 
formato de uma trilha com 50 divisórias sendo 
seis atribuídas possibilidades de avançar ou 
de regressar no jogo. São apresentadas 25 
perguntas e respostas sobre o tema e oito cartas 
com curiosidades sobre o tema. A realização do 
jogo didático proporcionou aos alunos a inserção 
de tópicos novos sobre o tema de forma lúdica 
e descontraída; as questões direcionados 
a Unidade de Conservação (UC) Integral 
Monumento Natural das Árvores Fossilizadas do 
Tocantins (MONAF) reforçaram a importância do 
saber botânico.
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento. Jogo 
didático. MONAF. Samambaia.

CHALLENGES ON THE TRACK: 
A DIDACTIC GAME ABOUT THE 

PTERIDOPHYTES PAST AND PRESENT
ABSTRACT: In this chapter we present the 
description of the didactic game “Trail of 
Pteridófitas”, developed to work the theme on 
the biological aspects, geographic distribution, 
economic and cultural importance, highlighting its 
occurrence in sites preserved as fossil material 
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in Tocantins. The game was designed focusing on its use as a didactic element to reinforce 
students’ knowledge about Pteridophytes. Specific bibliography, CorelDRAW x8® program, 
illustrations and printing on bond paper were used for its production. The images and texts 
were distributed forming a structure in the form of a track with 50 divisions, six of which were 
assigned possibilities to advance or return in the game. There are 25 questions and answers 
on the topic and eight letters with curiosities about the topic. The realization of the didactic 
game provided the students with the insertion of new topics on the theme in a playful and 
relaxed way; the questions directed to the Conservation Unit (UC) Integral Natural Monument 
of Fossilized Trees of Tocantins (MONAF) reinforced the importance of botanical knowledge.
KEYWORDS: Didactic game. Ferns. Knowledge. MONAF.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O ensino de Biologia é objeto de estudo de diferentes pesquisadores, que buscam 

elucidar o conhecimento, diminuir a complexidade dos temas, instigar a curiosidade e 
promover o entusiasmo sobre a ciência da vida. Como mencionado por Ursi et al. (2019) 
foi graças ao encantamento pelos elementos da vida que muitos estudiosos apresentaram 
questionamentos e soluções para elucidar fenômenos de ocorrência cotidiana. 

Apesar dos vegetais ocorrerem ao nosso redor, como beleza cênica, eles estão 
presentes da nossa alimentação, na medicina caseira, na elaboração de itens diversos, 
de saltos de sapatos, lápis, móveis a elementos decorativos, entretanto a baixa percepção 
dos vegetais possibilita uma ideia errônea que vegetais compõem um cenário de fundo, 
sem interações com os demais elementos da natureza. Esse fenômeno é chamado de 
“Cegueira Botânica” (WANDERSEE; SCHUSSLER, 2001).

O desafio de ensinar sobre as plantas é agravado pelo “Analfabetismo Botânico” 
(UNO, 2009), juntamente com fatores diversos como a falta de tempo e aptidão dos 
professores em preparar atividades teórico-práticas (SALATINO; BUCKERIDGE 2016; 
KINOSHITA et al., 2006) onde evidencie que a importância dos vegetais vai além de saber 
sobre os ciclos de vida e do carbono.

Como estratégias para promover uma boa qualidade do ensino de Botânica Ursi 
et al. (2019) destacam a apresentação de contextualização histórica e cultural, a inserção 
das atividades do cotidiano do educando, as abordagens sobre ética, cidadania e enfoque 
evolutivo, a realização de atividades de extensão entre as universidades e escolas, 
fornecimento de cursos para atualização e melhora na formação docente, realização de 
pesquisas que elucidem a problemática e apresente soluções, utilização de tecnologia 
a favor da educação e a realização de atividades práticas, as quais podem ocorrer em 
espaços formais e não formais de ensino.

Dentre as atividades práticas, a elaboração e aplicação dos jogos didáticos reúnem 
características importantes como baixo custo, fácil manuseio, são dinâmicos, associam 
informação com conhecimento de forma lúdica, permitem interações entre os alunos e com 
os temas, os quais podem ser direcionados a diferentes aspectos biológicos e também 



 
Produção científica em ciências biológicas Capítulo 19 207

trabalhados de forma interdisciplinar (CAMPOS; FELICIO; BORTOLOTO, 2003; GUEDES; 
FONTOURA; PEREIRA, 2003; GARCIA, 2010; SILVA; MORAES, 2011; SOUZA; BARROS, 
2012; OLIVEIRA, 2016; SOARES, 2016; SCARELI-SANTOS; VULCÃO; MACIEL, 2019; 
CRUZ et al. 2021).

Objetivou-se desenvolver um jogo didático para trabalhar o tema Pteridófitas 
sobre os aspectos biológicos, distribuição geográfica, importância econômica e cultural 
destacando sua ocorrência em sítios preservados com material fóssil no Tocantins. O jogo 
foi idealizado focando seu uso como um elemento didático para reforçar os conhecimentos, 
dos alunos, recebidos previamente em aulas sobre as Pteridófitas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa foi desenvolvida por um grupo de alunas do 5º. Período do curso de 

Biologia (licenciatura) da Universidade Federal do Tocantins, campus Araguaína, TO, 
durante a disciplina de Botânica, a qual foi ministrada no formato remoto devido a pandemia. 
Após a explanação teórica, com aulas síncronas, sobre o tema Pteridófitas, da indicação 
de leituras de textos científicos complementares, foram repassadas as orientações para 
desenvolver um jogo didático com apresentassem as características: ser dinâmico, com 
perguntas e respostas sobre o tema Pteridófitas, incluindo questões sobre o cotidiano 
dos alunos e sobre a ocorrência do grupo vegetal no estado do Tocantins, destacando a 
Unidade de conservação Integral Monumento natural das árvores fossilizadas (MONAF), 
localizado no distrito de Bielândia, pertencente ao município de Filadélfia, a 80 Km de 
Araguaína.

Para elaboração das perguntas, respostas e da sessão sobre as curiosidades sobre 
as Pteridófitas foram consultadas bibliografias específicas (RAVEN; EVERT; EICHHORN, 
2007; SANTOS; SYLVESTRE, 2006; NÓBREGA; PRADO, 2008; MONTAGNA et al., 2012; 
SANTOS; CHOW, 2014; ROTAVA, 2021).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Elaboração do jogo didático 
Para a confecção do jogo didático primeiramente foram formuladas as perguntas, 

escolhidas as imagens ilustrativas e o formato do jogo, e na sequência foram detalhadas 
as regras e pontuações. Em um segundo momento, com o auxílio do computador e do 
programa CorelDRAW x8® as imagens e textos foram distribuídos formando o jogo de 
tabuleiro com 50 casas, sendo que em seis são atribuídas possibilidades de avançar ou de 
regressar no jogo. Ao final o jogo apresentou tamanho de 100 cm de largura por 70 cm de 
altura e para sua a impressão foi utilizado plotter digital e papel tipo sulfite com gramatura 
de 120g (Fig. 1). As imagens utilizadas na ilustração do jogo Trilha das Pteridófitas foram 
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obtidas das publicações de Stumpf (2012), Brasil Escola (2021), Silva (2021) e também de 
arquivo pessoal de uma das autoras.

Figura 1. Vista geral do jogo didático Trilha das Pteridófitas. 

Fonte: elaborada pelas autoras (2021).

As regras do jogo
O professor será o responsável pela organização dos grupos que serão compostos 

por cinco alunos cada. Cada grupo receberá um tabuleiro, dado e os pinos coloridos, sendo 
uma cor designado para cada integrante. O início da partida será definido por sorteio, 
bem como a sequência de participação. O aluno sorteado lançara o dado e percorrerá 
a trilha até a casa numérica correspondente, na sequência realizará a leitura a qual 
poderá corresponder a responder uma pergunta sobre o tema Pteridófitas, ou às ações 
de recuar ou de avançar casas na trilha.  As cartas com as perguntas e respostas estarão 
em uma caixa junto ao aluno que está conduzindo o jogo da trilha, o qual iremos atribuir 
a designação de coordenador. Cada aluno lança o dado uma única vez, realiza a ação a 
qual foi designada na trilha e já repassa para o segundo integrante, assim sucessivamente 
até completar a primeira rodada. Caso o número sorteado pelo participante corresponda 
a uma casa numérica da trilha destinada a responder a uma pergunta, imediatamente o 
coordenador do jogo irá o sorteio e a leitura da pergunta e o aluno deverá responder em 
até dois minutos. O jogo possui o total de cinco rodadas, entretanto pode ser estender até 
apresentar um vencedor, característica atribuída ao aluno que finalizar primeiramente o 
percurso da trilha. Ao final de cada rodada é sorteada e lida uma carta com uma curiosidade 
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sobre as Pteridófitas.

Perguntas e respostas
Foram confeccionadas cartas com perguntas e suas respectivas respostas (Fig. 2), 

no total foram elaboradas 25 questões as quais estão descritas no quadro 01. Também 
foram elaboradas oito cartas com curiosidades sobre o tema (Fig. 3).

Figura 2. Exemplo de uma carta utilizada no jogo didático “Trilha das Pteridófitas”. A: verso da carta 
com ilustrações de folhas; B: verso da carta com a pergunta, as quatro alternativas de resposta. O 

círculo em azul indica a resposta correta. Fonte: elaborada pelas autoras (2021).
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Quadro 1. Questões e suas respectivas alternativas de respostas, elaboradas para o jogo Trilha das 
Pteridófitas. A resposta correta está em negrito.

Apresentação do jogo 
Foi utilizada a plataforma google meet para a apresentação e demonstração do 

jogo denominado trilha das Pteridófitas. Foram detalhados os aspectos da confecção e da 
dinâmica de aplicação do jogo em sala de aula, com participação dos demais alunos da 
disciplina Botânica. Ocorreu a demonstração do jogo e os questionamentos, os quais foram 
respondidos pela equipe. Atenção especial foi direcionada as questões da importância das 
espécies de Pteridófitas no cotidiano dos educandos. Surgiram discussões e perguntas 
associando o tema Pteridófitas com os conhecimentos adquiridos nas aulas da disciplina 
de Paleontologia e sobre o MONAF, sobre a importância da conservação e das pesquisas 
que são realizadas de enfoque nacional e internacional. Durante os comentários sobre o 
jogo didático, foi questionado de sobre o aspecto interdisciplinar e as respostas obtidas 
evidenciaram que os alunos, em sua maioria, percebem as interações sobre o conteúdo 
Pteridófitas em outras disciplinas cursadas no curso de graduação como Ecologia, 
Paleontologia e Conhecimento e realidade socioambiental. 
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Figura 3 Cartas do jogo “trilha das Pteridófitas” correspondente à sessão Você sabia que?  

Fonte: elaborada pelas autoras (2021).

O comportamento observado dos alunos evidenciou características importantes na 
obtenção de êxito no ensino, destacando o domínio do conteúdo e uso de vocabulário 
botânico correto, interesse pelas etapas envolvidas na elaboração da atividade, curiosidade 
sobre as questões, associações com aprendizados em outras disciplinas, bem com o 
dinamismo e competição estabelecida entre os participantes. O uso de jogos didáticos 
proporciona momentos de descontração, aprendizagem e dinamismo no ensino de temas 
mais complexos, ou menos atrativos, para os alunos, como já relatados por diferentes 
autores, destacando Garcia (2010), Silva; Moraes (2011); Edson-Chaves et al. (2015), 
Matos et al. (2015), Oliveira (2016), Soares (2016), Scareli-Santos; Rodrigues (2020) e 
Cruz et al. (2021). 

É necessário buscar alternativas didáticas para promover êxito na arte de ensinar, 
despertar o interesse maior pelas plantas e instigar os alunos a questionar os temas e 
associa-los com outras disciplinas. Promover o interesse pela de Biologia para que os 
educandos possam compreender sobre animais e plantas, das suas interações e importância 
seja no passado distante como na atualidade. É necessário questionar a importância de 
aprender sobre os vegetais (SALATINO; BUCKERIDGE 2016) de associar com questões do 
cotidiano (SILVA; CAVALLE; AQUINI, 2006; SCARELI SANTOS; VULCÃO; MACIEL, 2019), 
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mostrando aos alunos e professores sobre a utilização do jogo didático como recurso que 
pode ser utilizado como complemento da aula teórica (CAMPOS; FELICIO; BORTOLOTO, 
2003; GARCIA, 2010; SCARELI-SANTOS; RODRIGUES, 2020; CRUZ et al., 2021).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A realização do jogo didático “Trilha das Pteridófitas” proporcionou aos alunos a 

inserção de tópicos novos sobre o tema de forma lúdica, participativa e descontraída; as 
questões direcionados aos diversos aspectos sobre o grupo das Pteridófitas, bem como as 
que estavam relacionadas com a Unidade de Conservação Integral Monumento Natural das 
Árvores Fossilizadas do Tocantins (MONAF) reforçaram a importância do saber botânico 
local e do cotidiano. 
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